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• Aulas diurnas e noturnas para ambos os sexos em an-
dares comoletamente separa-

dos. <!urso livre de Esteno-Dactia-Caligrafia, Línguas, 
Calculo e Escrituração em todos os ramos. 

12 Cursos Profissionais e Oficiais com os quais homens 
e senhoras obteem 

facilmente colocação bem remunerada em qualquer paiz. 

4 Cursos especiais de habil itação para º estrangeiro. 

eaarla·lllros, p<r~o dos lfi~unaes co<1erclm e civis. Sub-ln191clor 
da Flicahsação das S'cledl4es brnimas, Oficial da AcadeDlla de Scl111elas de Pollv· 

ta111, PralessGr de Caligrafia, Oaclll;grana, Cale11lo e E!(tllaraç!o ele. ele. 

Habilitação para Concursos 

Lições em classe, Individuais e para as províncias, 
Africa e estrangeiro por COrrespondencia. Uma parlo e aspccto d~agr:id~e c~~~~~ci~r~rllorlos, para a prática 
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S~1!u~~~~1!~2 
es1li rllo. dcseJe realisar um Ideal 

cm amõr. o exilo crn negocios, ,·er-se livre 
de doenças ou sttu;1~ões dlrlcels. consulte 
.111.clle TUJ, A, será guiado á FELICIDADE. 
Cousullas das 12 âs 18, ll. da Alegr·Ja, 63, 
ca,·e. Cartas com SJO para resposta para o 
r.nm1>0 Grn11c1e. 2n1. 2. 11
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DORES DE COSTAS 

As Pilulas FOSTER para os Rins 
1,~M!'JIJ~~son sem rival para combatei·: dores áe costas 

..ij e dos membros, lassidão dos mesmos, 
doenças e fraqueza dos rins e da bexiga 
e das vias urinarias, calculos, nevralgias, 
rheumatismo, hydropisia ; envenena­
mento do sangue pelo acido urico, etc. 

As Pilulas Foster para os Rins encontram - a.e à venda em 
torl=ts as pharmacfas e drogaria.a, a 800 Ra. cada tra.sCOi pelo correi<>a 
frauco porte, augmentar 50 Rs. para registro. 

Agenl/1$ Geraes : JA.\f ES CASSF.l.S .t: C•, Succts., 
Rua Mousinho da Silveira, J:o..º• 85, Porto, 

FOTOGRAFIA 

A MAIS ANTIGA DE PARIS 
AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS 

I 21, Boulev~~~1~ontmartre 
\.TELEFONE: Gntenborg 42-09 ASCENSO.& 



}Ylonfaria 

A' entrada, prevista, dos Estados Unidos no con­
flitQ atual, seguiu-se a entrada imprevista da repu­
blica de Cuba e tudo leva a crer que dentro em 
pouco outros ;>aizes imitar.lo aqueles. A féra vê-se 
acossada por todos os lados; ainda revira a dentuça 
cruel, ainda levanta as garras ensanguentadas, mas 

adivinha-se-lhe pelo arque­
jar Fatigado e rapido a ago­
nia Que precede o proximo 
fim. 

PJderia a Alemanha evi­
tar a participação dos Es­
tados-Unidos e das naçõe> 
que, depois d'esta se lhe 

vão declarar inimigas? Podia, decerto; o espirito 
mais avesso á politica in tem acional compreende que, 
sem esforço, a diplomacia germanica, á falta de 
simpatia.; impossiveis de conseguir, tinha meios de não 
atrair á guerra novos participantes contrarios. Não 
os empregou, porém, apesar da certeza do resultado 
fatal, de modo que para alguns a Alemanha dá a im· 
pressão d'um moribundo que sentisse estranha volu­
pia na multiplicação das chagas e dos sofrimentos; 
não os empregou ou porque a demenc ia, segundo o 
preceito latino, ataca os que estão prestes a p:!rder­
se, ou, o que é mais provavcl, porque a aguia arro­
gante tenta provar a quem a alimenta que só uma 
força descomunal, cem vezes maior do que a sua, a 
pôde vencer. 

E' uma triste consolação, esta pretenção de gran­
deza da pai te d'um organismo que nunca a soube 
ter, mesmo quando estava de posse da maxima ener­
gia; agora, semi-cadaver, não passa d'uma atitude 
acanhada, que o estrebuchar torna ridícula. 

~esagregação 

Entre os casos ela semana finda avolumou-no 
sentido proprio d'csse verbo -o da saída de Chaby 
Pinheiro do teatro Republica, anunciada para a pro­
xima época. 

Em pequeno lapso de tempo temos ass istido a esta 
especie de desagregação de varios elemcn~os ar tísti­
cos, que se dispersam por muitas casas de espéta­
culo, desvalorisando consequentemente as compa­
nhias de que faziam parte, e perguntamos que van­
tagens para a arte podem advír d~ tal fenomeno, sem 
que a resposta nos satisfaça. 

A]desvalorisação a que nos referimos pode ser 
efemera ou apenas aparente, 
se esses elementos forem sub· 
slituidos por outros, novos, 
que existindo juntamente com 
aqueles, se encontrassem atro­
fiados pela visinhança, ou que, 
de fóra, passem a ocupar os 
Jogares vagos, desenvol"endc­
se com robustez porque se 
desenvolvem livremente. 

Mas essa hipotese nem sem­
pre se realisa e então só 

fica a esperança de que a fuga vá reforçar outros 
nucleos artisticos, o que de certa maneira a justifi­
ria. E' isso o que realmente se dá? 

Parece que não. Um organismo abandonado pelas 
suas celulas mais vigorosas. enfraquece, mas os or­
ganismos debeis em que apenas se encorpora uma 
quantidade minima de elementos ricos, pouca resis­
tencia adquire. E' um principio de fisiologia pratica, 
observado por um leigo, que ousa aplica-lo ao caso 
presente, desejando com sinceridade que o futuro o 
desminta. 

16-4-1917 

fi censura 

Revelam-nos os investigadores de acidentes para a 
historia da guerra atual, que a censura oficial se 
exerce na Alemanha de modo curioso; ao passo que 
nos outros paizes as linhas censuradas nos jornaes 
desaparecem, ficando o espaço em branco, nos do­
minios do kaiser elas são imediatamente substituí­
das por palavras indiferentes, ele modo que o leitor 
suponha que o jornal nada conteve que merecesse 
reparo á comissão. 

Este preenchimento rapido e forçado ha-de, pro­
vavelmente, semear no periodico diversas banalida­
des e desacertos, em desarmonia com os trechos an­
teriores e posteriores da parte substituída, não sen­
do natural que ao jornalista ocorra imediatamente, 
por medida, palavra ou pa-
lavras a intercalar, com exa- /;0 
tidão de comprimento e con- / 
ceito; mas o publico não se d;; 
queixa, primeiro porque as-

/ sim evita o pagar caro o pa-
pel em branco, segunJo por- )' 
que as banalidades e os de-
sacertos em letra redonda são» ~ 
tidos quasi sempre como tra- ~ ~ 
dução incomprecnsivel de co-~µ·~-= __, 
gitação transcendente. 

Isto, que cm toda a parle ,f! verdade, deve estar 
fundamente radicado no animo do povo a!cmão, 
mais que no de qualquer outro, pois que ali todos 
se leem por sabios e nunca um sabio confessará que 
por ve1es se confunde com um tolo. E d'aí talvez que 
o sistema da inserção idiota seja preferível ao da 
ausencia de original; os claros no jornal assustam 
frequen•emente, não se lembrando ninguem de que 
possam ser, não uma exigencia da censura, mas um 
estratagema do jornalista quando nao tem que dizer 
ou quando quer produzir um efeito artístico, como, 
por exemplo, o das pausas na musica. Meditem os 
nossos homens do poder sobre o que melhor conve­
nha, que por nossa parte tanto uo-; importa que nos 
suprimam frases substanciosas corno que nos obri­
guem a escrever parvoíces. 

Versos 

Depois de muitos livros de prosa, contos, peças 
leatraes, etc. André Brun, o espirituoso humorista, 
deu-nos agora um livro de versos intitulado Almas 
d'um outro mundo, com papoulas desenhadas na ca­
pa e na mesma a divisa do editor, / /1 !toe signo vin­
ces, rodeando um prelo, e a do autor, Rem quero 
a quem me quer bem, onJeando por baixo o mono­
grama do poeta. 

Estas particularidades veem para recomendar a 
obra pelo seu aspeto exterior, para quem a veja nos 
mos1radores das livrarias, que interiormente não 
precisa de mais recomendação do que a leitura do 
prefacio, em que André Brun diz os motivos por 
que foi obrigado a publicar um livro de versos: para 
·ler uma imortalidade decente para usar nas ruas 
da cidaden, conforme lhe diz a Musa em linguagem 
alegre. 

Bem haja o autor, mas creia que a Musa, n'esu 
referencia, foi d'uma ironia descarada. Os livros de 
poesia que todas as semanas nos pejam a mesa, não 
irnortalisam, em geral, os rimadores; demonstram 
apenas que não sabendo fazer prosa experimentam o 
recurso da ginastica da palavra, a que chamam ver­
sos. felizmente não é esse o caso da Alma d'um ou­
tro mundo. 

ficac:io áfl Paiva. 
(!lustrações de lllpoJltc Colomh). 



Os Esta­
dos-Unidos, 
entrando na 
guerra ao 
lado dos 
aliados, tra­
zem para a 
grande co­
operação da 
Entente o 
admira vtl 
auxilio ma­
terial da sua 
fabulosa ri­
queza, o seu 
grande po­
der militar 
e naval e a 
solidarieda­
de d'um 
vasto apoio 
moral. Este 
apoio moral 

l\m<Zrica do Norl<Z 

não repre- 0 pre.ldente dll Rcpubllca dos ~:stndos-Unlclos mr. WllSOll 

senta, pe-
rante omun· 
do, a forma menos preciosa e interessante da 
colaboração que a America do Norte traz á causa 
sagrada da Liberdade e do Direito. A mensa­
gem do presidente Wilson, que é um belo, sin­
cero, nobre documento político e jurídico, dá, 
pela primeira vez nitidamente, á atual guerra 
europeia a sua plena expressão mundial. Essa 
velha frase, tantas vezes dita que já se tornára 

mente a sua 
integra san­
ção de opi­
nião e de 
rea 1 idade. 
Depois da 
grande re­
volução 
russa e do 
seu signifi­
cado histo­
rico, os Es­
tados Uni­
dos, entran-
do na luta, 
desfraldam 
á tempesta­
tade o pa-

vilhão dos direi­
tos da Civilisação 
Humana contra o 
imperialismo e a 
barbarie. A gran­
de conflagração 
entra assim n'uma 
nova fase mate­
rial e, sobretudo, 
moral; o sangren­
to drama adquire 

Washington: O pataclo tia~ c:una..as lcg1slat1,·as, onde o presidente Wllsou leu a sua mensagem 

um togar comum, de que nas trin­
cheiJas da França e nos campos de 

a sua completa significação social. 
Perante ela, não mais são passiveis 
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O Connl'• tk ut. 11111 <los me l hor~• couraç tl(l os d n ~si1 11ad ra :un P l'l <.,11111 110 Allan tli·o 

as neutralidades e a indiferença. Luta 
de interesses e lu ta de pensamento, o 
seu clarão de incend io abraza a Terra. 
Wilson declarando a guerra ao go verno 
alemão, fez soar sobre o mundo um 
clari m de combate que, a estas horas, 
está vibrando d'eco ern eco, cha mando 
todos os homens e todos os povos li­
vres á C rn zada Sa nta ! 

N'essa cruzada já está empenhada a nos­
sa honra e por ela, na Africa e agora em 
França, está correndo sangue portu guez. 
Os Estados U nidos trazem á grand e causa 
da C ivil isação, com os seus canhões e o 
s eu ouro, um pensamento de justiça que 
consola e conforta as nossas d ores e os 
nosc;os sacrifíci os! 

, • 

Um aspec lo tia esquadra amerlcnnn no Atlantlco 
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O aero­
plano .: Far­
man », per­
tencente ao 
nosso cam­
po de avia­
çã o , por 
motivo de 
um desar­
ranjo no 
maq ui nis­
mo, caiu no 
Cabeço da 
Urra, perto 
de Castelo 
de Vide, 
atraindo es· 
te desastre 
a o local 

Quéda de um aeroplano 

Um aspceto cio • P:H·man». depois da quecta 

(Cllcllé <lo dlst1n10 amador s r .. Jl\ymc Pinheiro. de :.ran·ão) . 

sr. Valente, 
que se fazia 
acompa­
nhar do sr. 
Paiva Si-
mões, tam­
bem ;i lferes 
ào mesmo 
re g imento, 
ficando es­
te contuso, 
f e 1 i zmente 
se m gravi­
d a de. Fo­
r a m - 1 h e 
p restados 
imedia tos 
socorros e 
tanto ele co­
mo o s r. Va-
1 ente aco­
lhidos com 
o maior ca­
rinho e vi-

muita gente que de lpnge lhe seguia o vôo. 
vam entead­

mirados por terem empreend ido pelos ares 
uma viagem até áquelas serranias. Era tripulado pelo alferes de cavalaria 2, 

Out ro as1>ecto do • Farman• 

(Ctlcllé 110 cllstlnto amado r s r. Joaquim Alfredo tia Cos ta Pinto, tlc c astelo oe Vltlel. 



Continuamos na 
que remos 
que um só 
dos aspe-
ctos mais 

frisantes das 
tropaS\1 que vão 
embarcando 
par a França, 
deixe de ficar 
registado n'es­
t as p a g i n as. 
Todas as ve­
zes que os 
grandes trans­
portes encos­
tam á mura­
lha do Posto 
de Desinfeção 
e para eles con· 
fluem solda· 
dos, animais e 
mate ri a 1 de 
guerra tle va­
ria especie, es·· 
se movimento, 

Embarqu3 de tropas 

nossa tarefa. Não que tão vivamente prende a 

~,_ l!'('llN'<'I úil(ICL narnardh10n cum111·1meuta as 
ror(.'as <1ue e111llarcnm 

No caes d'embarque.- Prontos para e111r:11· no transporte 
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atenção do 
paiz, é es­
preitado de 
sol a sol e 
fotografado 
nas suas fases 
mais ti ,)icas. 

Só assim se 
explica que se 
acompanhe o 
que não tem 
horas certas, e 
muito menos 
indicadas,de se 
fazer, haven­
do mesmo ou­
tras dificulda­
des bem pre­
sumiveis. Mas 
nada tem im­
pedido que es­
ta reportagem 
seja e continue 
a ser verdadei· 
ramente com­
pleta. 



NA HEt;U \: ASJ,>ectos da passagem do regim,1110 •.k lnranlnrla 9, de Lamego, n caminho de Li~boa. pnrn Mnbarcar para Franca. 

l Clichts do distlnlo ro1ograro amador sr. Anlonlo Teixeira). 



rnrnnt·orla H em Akanlnrtt 

Infantaria 9 entrando para o trausp0rle 
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~. Infaniarla M em marcha. Pelotão •·ornnndado pelo tenente :'llar-1 

~ 
ctU<''• <tuc ião ' ':tlentementc se bateu t•ru ~aullla. tendo ficado Prl-

,1onelro, Junramenre rom o tenente Aragão. 

2. o s1'. dr. Luazes. medico d<' lntnntnrln H. e um ou1ro onclal elo 
mesmo i•eglmento. 

~ _:i. O t'omand:mte ;do batalhi10 ele lntnntarla H + ralando com o~ _ ~ 
~ otlclacs. ~ 
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Despedidas de ramllla 

Grupo de sargen1os que razcufparte elo corpo expedlCIOnarlo: Da esquerda ~ara a dl· 
refia: 1.• plano. naltazar. artilharia da costa; Fornelos, 3.0 grupo da companhn de sau­
de: Menezes, Infantaria 32; RIJO. cavalaria 3; Simões. cavalaria 10; 2.• plano. Costa. 
cavalaria ll: Guerra. Infantaria 3"1; Oliveira. Infantaria 32; Al1>all1ão, cavalaria 10; 3. 0 

plano. Silva, cavalaria 7; Bonltaclo, cavalaria 3; Martins, cavalaria 3; ~foreira, cava-
laria 3; Matos, cavalaria 1. 
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• MUllORISTICO O. 

OSECULO 

Bdltor: ALBXANDRR AUGU~TO RAMOS CBRT! RfD!ÇÃO, AOlllrtmlÇÃO E 8FICIUS RUA 00 SECULO. 41 IJ110A 

O piparote final 

O NOVO LUTADOR: 

- Ora vamos lá acabar com este pobre diabo! 



2 O SECULO COMICO 

PALESTRA f\ffiEílA ninguem)acrescentam-se,comoatéago- se a libertar o mundo da presença do 
ra, os qualíf cativos mais sonorosos do tirano, liquidando-lhe a vida confor­
dicionario, contando que o publico, me pudesse-quiçá no banho, qual ou-

}\d jetivaçãO ja habituado. lhes dá a significação que tra Car ota Corday praticou com Ro­
tcem modernamente e não a antiga. A bespierre. 

Não nos lembra se já tratámos do língua evoluciona, c~mo. tudo o i;nais el 2.ª · Afonso Costa convert~ra-se,. f!-
t .. d 1 1 a ti " as palavras não cnslalisam; pois não nalmente, tocado por um raio da dlVl· 

as~tm .º• mas "' escu pave repe ç .. o, houve tempo em que solteira quiz di- na providencia e ía fazer confissão ge. 
primeiro porque representa um màl lh f .1, A d 1 d 
q e a todo o 'nstante carece de reme- zer mu er act · ~ u teração o ter-

!! . 1 . d mo, á força de repeltda, acaba por dar " J' 
dto, depot~ porque u~a entrevista 0 fixação ao novo significado e muitos ~ t- ~~ ~ 
Sl'cu/o, ed1çao da noite, com o ator d' 1 , · · f 'j\\ '\\ · 
Josê Ricardo 0 torna de flagrante atua- e es ate, assim como mu~tas rases, . \ \ , ,. 
tidade. ' l passam com o t~mt?O ~ ~er St'!JPl~s for- 1 '-,~-e.\ A~ ~ 

Este ator lembrou ao reporfer que 0 mulas de co!tez1a,_ms1p1das, 1nd1feren- ... ~ -~~ 
entrevisll u que principiára a sua car- tes, ª que n~~ se hga ª menor atenção. ~ - _ . · ' \ 
rei• a em tempos muito remotos; tão re- Temp~ vira .em 9ue a expressão •I \ · · 
motos que a linuuagem de então não um gemo". queira dizer •I uma besta• ~----- ::. \ 
se parecia em muYtos pontos com a de sem que nmguem faça reparo. ~ , 
hoje-os adje ivos, por exemplo, que] ~ 
n'aquele tempo acompanhavam os sub- J. Neutral. 
stantivos, eram em extremo diversos. ral junto do p1dre-santo, entrando de-
dos que se usam hoje em dia. liberadamente para e seio da Egreja. 

José Ricardo é do tempo-disse-em fdiSOO em OÇÜO 3.ª-Tratava-se ~penas de uma fuga. 
que ao ator Tasso se chamou •distinto• Af_onso Costa fu~1a. á tentação. de se 
pela primeira vez, ficando este imensa- , . f1ltar no evoluuomSm(!, conquistado 
mtnte orgulhoso por tal classificação; Pro~to. o mais que a guerr!l pôde du- pel!ls artes do sr. Antomo José de AI-
quanto a •ilustre•, •grande•, •gemai•, rar, v1st_o .Q!Je os Estados Umdos ent'.a- meida. , . . 
etc., eram adjetivos desconhecidos em r~m defm1t1vamente na dança, são oito 4.ª-Afonso Costa, a pe itdo dos alta· 
teatro em tal epoca, nunca havendo so- dias. . . dos, ia tomar o comando. geral das 
nhado o ar tista mais cotado de então -Por ser uma nação poderos1ss1- operações de guerra no ocidente, co­
que houvesse critico de tal fórma in- ma? . . lmo unico talent~ capaz de contraba­
sensato que se atrevesse a class1ficá-lo Sim, senhor! e mais por UIJ!a coisa. lançar a estrategta alemã. 
assim. Por ser a l?atna do grande Ed1son, que 5.ª-Afonso Costa ia simplesmente 

A p im·ira consequencia da revela- ~em na foria _nada menos do yue um em procura de carvão e de trig.o, os 
ção de José Ricardo ê ficarmos sem sa- mvento eletrico q~e, co!ocado a b_ordo dois ~eneros de que estamos m!ltS ne­

ber que adjetivo lhe havemos de de qualquer navio, da por meto de cessitados, car egando ele propno com 
aplicar. OfenJer-se-)la se lhe cha- o maior numero de sacas que pu· 
marmos •distinto•, pelo respeito ~--' des~e. 
em que tem a memoria de Tasso? Aí está. Quando se é grand~ homem 
A segunda consequencia é uma re- d'~ ) não se p9de dar ~m.. . suspiro, sem 
volução completa nas letras mo~er- ~ que toda a gente fique de pé atraz. 
nas e na relação entre atores e JOr· --- - ----.--------

nalistas. ~? ?' '1 Imagi111:mos por um momento quese f 'f A quadrilha do ~OlhJ YiYO» 
passava a 1 estringir o emprego do adje- - i><) n 1 -'-
tivo bombaslico, ajustando-o unica ren-
te a quem o mereça: o que aconteceria, Temos a d:ir hoje uma felicissima 
em certo periodo de t.mpo, seria as 

1 

nova aos nossos leitores de todos os 
palavra; referidas caírem em desuso, sexos e idades e principalmente aos 
obhteran .:o-se e empobrecendo d'es'e de pouca idade: Ma•1ecas, sabendo que 
modo a nossa boa lingua portugue""· campainhada sinal de submarino a dez uma celebre quadrilha denominada do 
Isto quanlo a pessoas. A1,?ora, supo- leguas de distancia; se este aparelho não Olho vivo empesta, com suas crueis 
nham que um cartaz anunciava uma pe- produzir o efeito que se espera, já des-' proezas, determinada região, vai pôr­
ça, não acrescentando que era um 11exit 1 cobriu o meio de eletrisar as pescadi- se em campo e na ultima pagina do 
colossal .. , o 11ma1or acontecimento tea- nhas marmotas, carregando-as como sei Seculo Comico, em serie graciosissi-
tral da atualidade•, etc., e que não se

1
fossem pilhas para que, espalhadas pe- ~ 

avisava o publico da uultima .. , a •irre- lo oceano, metam no fundo os ditos ~ 00 
vogav I•, a •definitiva• representação, 1submarinos por meio de choques; se i // 82 
quando faltam umas vinte ou trinta pa· não, outro aparelho, instllado em New- ~ !11 ~~ 
ra ela ser retirada de cena? York, despedirá pelos ares sobre as ~ ~\ 

Resultava a de<confiança do publico 1 trincheiras alemãs quatrocentos mi- " ;<-"' 
e o teatro ás m scas. lhões de raios por segundo e isto sem ..., 0 

., Quanto á ad etivação cautelosa e exa. fios! l () 
ta para os artistas, aí tinhamos nós fantasias de germanofobos, pensam 0 O 
um conflito p rmanente, os atores des- v9ssas excelerrcia~? Pois então d'aqui a 2::i ~O 0 componJo 1 s criticos, as atrizes a ne- dias falaremos, quando o kaiser e os G; O 0 • :::.. 0 

:i::;~~~;,~,~";/;,;;~~~,:~~~~~~~ "'" "º""m f<Ho• ~ tocmmo• o 
0 ~ ! ~ ~ ~~ 

daveis; tratJndo de distintos os srs.... Que foi fazer O Afonso Costa? ~ ~-,, . ). 
(não citamos, para não ofender modes- ~ 
tias) como diabo havemos de clas~ifi- lnsondavel misterio rodeou a via- · ' 
o_Zacconi, o Novelli, a Duse,aVitalia-1gem do sr.dr. Afonso Costi, ferven- ma, onde o seu talento policial mais 
m, etc.? do os boatos sobre a causa verdadeira uma vez brilhará, dará conta do que 

Mas tudo se pode remediar, com um de Ião importante acontecimento. fôr praticando contra os famigerados 
bocadinho de boa vontade e de bom Apresentaram-se as seguintes hipo- sa1teadores Nar z de folha e Casca. 
senso. A esses nomes não se junta adje- tese~, todas elas com visos de verdade: lhe ira, de triste memor·a. 
tivo algum, que eles valorisam-se por 1.•-Afonso Costa, resolvido a ar- E' espevitar a atenção, meninos e 
si proprios. Aos dos outros, dos srs .... rostar com todos os perigos para aca- meninas, admiradores do ilustre Ma· 
(continuamos a não querer melindrar bar com a guerra europda, decidira- necas! 



O SECULO COMICO J 

~ d , B 'll íl' Que profetas são os rcvisteiros! As-­
n n r e run 1 EM FOCO J sim, o Estado separou-seda Egrcja, 

~-==============::.1 mas tantas voltas deram que voltaram 
Por motivo da proxima partida do a encontrar-se a semada passada, dan-

nosso querido e alegre co'.ega André do o Estado feriado aos funcionarias 
Brun, papou-se honkm um almoço m- publicas em sexta feira de paixão. 
timo, para o qual se fizeram convites Quer dizer: o Estado já anda a namo-
ntuma folha onde ele colabora, tendo ricar a Egreja e se casarem outra vez 
a censura cortado implacavelmente não será de admirar, ao menos para 
duas ou Ires linhas em cada um d'esses não darem que falar ás más línguas, 
convites. que são capazes de rosnar com taes re-

Percebe-se. E' para os alemães não lações ãs ocultas do mundo. 
saberem o sitio para onJe vai André 
Brun, a f m de não se prevenirem a 
tempo alargando o cós das calças. 

Conta-se, com razão, que d'esta vez 
o inimigo rebente definitivamente, com 
as piadas do rapaz. 

Teatro sério 

Anuncia-se a entrada de varias se­
nhoras da socieda.ie para o teatro por-

• 
\ 

Flôres 
tuguez, rejubilando com a noticia tojos . 
os amadores da nobre ar te que 1· á des- Por toda a parte vão abnndo as ~Oree. . • No campo vasto, no cerrado estreito 
animavam quanto ao futuro do mesmo Aqui o aveludado amõr-perfeito, 
teatro. Além boninas de garridas cõree. 

A. coisa .está p~r pouco e se não se Brincando noe outeiros, 05 pastores 
realtsou ainda foi porque umas dama~ Tecem &Tinaldas com suave geito 
impõem um genero de pe as a seu gos-1E a cada m&lmequer, por preconéelto, 
to-t.atro classico e de tese- outras Pedem remedio para o mal de amores. 
só representam com a condição de não o meu bem Já ostenti. na. saca.da. 
mostrar as pernas até á origem, outras ' Aos cacho.~1 a fartura.gloriosa 
excluem os autores bréjeiros, etc.; em Dos seus wazee, gracioso e ufano; 

O professor Herr ~ 
Está no Coliseu um hipnotisador, 

sugestionador, adivinho, ou coisa se­
melhante, chamado Herr, que antes de 
exibir em publico as suas habilidades 
convocou para sessão particular os me­
dicos de Lisboa. 

ficaram todos estarrecidos perante 
a cienda do homem, de modo que nos 
centros de cavaco, quando se encontra 
presente algum doutor, não se ouve di­
zer senão: 

-Herr! ... Herr! ... Herr! 
Palavra de honra que parece que os 

medicos passaram a vender mexí­
lhão! 

Justiça suma, o caso está em que a sua susce- Mas ena linda. apoteose é na.da. 
ptibi.idade virginal não seja ofendida Em perfumes e em c6r, ao pé da rosa. 
nem pela mais inocente das referencias, Da sua. bõca, fresca. tcdo 0 ano.·· Qu ·:do apareceu pela primeira vez 

__________ __ B_E_I_,MJR __ o_._ no p t11 o do teatro Avenida a ca-
4.º- Uml hora antes da entrada das pitosa.Satanela foi ~1m estonteamen­

artistas na caixa, será feita uma cuida- to universal: elogios por l!ma pá 
dosa desinfrção em todas as suas de- velha, verso~~ pros.a do .rr.a1s doce 
pendencias limpando·se escrupulosa- mel das cnttcas hteranas-até o 
mente todo o pó de consequenc1as de- Sec11lo Comico lhe botou um ~o­
leterias em que falava Emila das Ne- neto de açucar em pontO-·emf1m, 
ves. ' um dei:_retimento de coração cott\º 

Teem boa mestra as referidas senho- até entao s~ n.ão t nha . observado 
ras. Além d'isto as peças pódem ir e un:ia romana todas as noites ao ca­
tambem ã censura da mesma professo- manm da deusa. Ag~ra, porém! a ga· 
ra, que só aprovará as de tese e bso1rotona .faz a Rosal!"ª cios 5_wos de 
unicamente depois de minucioso ~xame Corn vrlle e o entusiasmo csfna, o mel 
não vá a tese ser de tal g randeza qu~ é tem~erado com pitadinhas de. fel e a 
mereça denominação aumentativa. romana transforma-se na 1111ngoada 

carreira do lá-vem-:im. 
Em geral estas reviravoltas tem uma 

··tvros livrinhos e livrecos explicação, que não é o eclipse d'um 
como por exemplo, a que se faz á vari- 11 

' talento que havia fulgurado ha pouco: 
na pelo facto de ir ao conde. e vem a ser a esquivança da cachopi-

Parece que se l!Stá no proposito de P arfr Ps incestu_osos, de Arman- nha, tendo comido a isca dos e'ogios e 
garantir ás reftridas candidatas o que do Du!.>arry, traduç.ao de Bernardo de sujado no anzol dos conquistadores. 
desejam, fundando-se na Esc(; la da Ar- Alcobaça.-E' um !1vro que não se re- Isso não se faz, menina Satancla. 
te de Repre·entar mais uma cadeira, comenda para menmas,como para elas 
denominaJa Seria'ogio, da qual será se não recomenJa rom~nce algum, nem 
professora a atriz Palmira Bastos, en- para rapazes de pouca 1dad<:. Os adul­
sinando os se~uintes preceitos: t~s, porém, . podem ver na obra uma 

1.º-0s beijos dos homens ou nos hçã~ proveitosa, acautelando-se. dos 
homens só serão recebidos ou dados manolões, pa· a os qu:ies a bat na é 
no espaço, pelo menos ã distancia de apenas o disfarce da. patifaria. Coisa 
1 mil imetro da respet iva face . 

1 

rara: está bem traduzida. 

lls voltas que o mundo dó 

2.u-Não se pronunciarão palavras 
que pelo sentido façam lembrar, diréta 
ou mdir tamente, objéws ou ações ! 
imorais. Assim a~sob10, rebola, etc., 
serão aboliJos da linguagem cenica. 

3.º-0s camarins das atrizes serão Dizia-se numa das felizes revistas dei 
fort.ificados com canhões de grande ca- ano do gracioso Ernesto & Amigos, 
libre e todo o material de defesa mo· i!imitada-quanto ao numero de re­
derno. A' porta postar-se-hão sentine- presentações-que a politica do nosso 1 
las da guarda republicana, as quais só paiz tinha dado, com o advento da re­
deixarão p~netrar na fortaleza indivi- publica, um~ .tal volta, que já estava) 
duos femmmos ou neutros. 1no mesmo s1ho. 

Bocage e os medicos 
(Continuação) 

XXV 

Dos obitos o volume 
Consta que um cura perdeu 
E contou este desastre 
A intimo amigo seu. 

De suprir o triste livro 
Não poudc ocorrer-lhe ideia. 
- Ai, diz o amigo, isso é facil 
Compre uma farmacope:ia. 

(COAt""'4). 



4 O SECUL3 COMICO 

Lisboa cosmopolita 

5.-Porta slm, porta não, a semelhança com Mon­
te Cario é evidente. 

7. A rua dos Bacalhoeiros e outras em permanen· 
tes concertos, representam o tront, com as suas 
·tnnchelras. 

6. As odaliscas pululam, lembrando o Oriente-se 
lá as odaliscas andassem pela rua. 

8.-E para a ilusão do tront ser completa, não fal­
tam os projeteis a qualquer hora do dia e em qual­
quer rua. sob a forma de espinhas, cascas de batata 
e outros ingredientes igualmente ofensivos. 



O general •Sir• Stanley 
Maude 

(Clfcllé Maull and Fox). 

O gene­
ral «Sir" 
Stanley 
Maude.­
A campanha 
que teve a sua 
conclusão lo­
gica na toma­
da de Bagdad 
pelos ingle­
zes é consi­
derada pelos 
tecnicos co-
mo uma obra­

prima d'arte militar. Todas as homenagens 
se devem ao general das tropas britani­
cas «Sir" Stanley Maude, que a conceheu e 
dir!giu. 

• 
. Uma grande ingleza. - Mrs. Har­

l~yl irmã do marechal lord french, acaba 

de morrer em 
Monastir, vi­
tima do bom­
bardeamento 
que essa ci­
dade servia 
não cessa de 
sofrer da 
parte dos 
b u 1 gare-ale­
mães. Como 
tantas outras 
suas compa-
triotas da me-

Mrs, llal'ley 

lhor sociedade, ela puzera-se desde o co­
meço da guerra ao serviço da Cruz Ver­
melha, á qual se consagrou com um ar­
dôr e uma devoção inexcediveis. Mrs. 
Harley, titular da Cruz de Guerra fran­
ceza, deixa um filho que serve na frente 
britanica 1e duas filhas que a ajudavam e 
que continuarão a sua obra generosa nos 
Balkans. 

Oflclaes das missões lngleza e ltallana oa rrente do Somme 

(Cltc11é da secção rotog1•af1ca do exercito trancez). 
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Os alemães na Amerlca.-A nossa 
gravura representa um incendio declaran­
do-se a bordo d'um navio de guerra ame­
ricano. Esses incidentes são hoje frequen-

tes nos Estados- Unidos. Não será teme­
rario vêr n'eles a obra dos agentes ale­
mães numerosissimos, como todos sabem, 
n'aquele paiz. 

Dragagem de mJnas nas costas da Slrla 

(CUcllé da scc~.ão rotograftca do exercito trance~> 
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O "ZEPPELIN" ABATIDO EM COMPIEGNE 

Na noite de 16 p:irn 17 de março lres 
Zeppelins efetuaram um raid sobre a Ingla­
terra. No regresso, um d'eles, propositada­
mente ou por engano (não será possi vel já 
agora a veriguál-o) tomou a direção de Pa­
ris. Na cidade, de madrugada, ou viram-se 
as sirenes d'alarme de que a maioria dos 
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habitantes, dormindo n'um sono profundo 
áquela hora, nem mesmo sequer deu fé. 

Mas, se os civis dormiam, os soldados 
velavam. Ao chegar ás alturas de Compi e­
gne, o Zeppelin foi abatido pela artilharia 
franceza. Toda a tripulação morreu carbo­

nis3da. 

(Ctlcllés da secção rotogranca do exe1·clto rn·aucez). 



1 á a Ilus­
tração Por­
tagueza se 
tem referi­
do ao modo 
feliz como 
os nossos 
soldados e 
oficiaes 
teem feito 
até aqui as 
suas via­
gens para 
França em 
grandes 
transportes, 
perfeita­
mente ada­
ptados a es­
se fim. 

Publica­
m os hoje, 
devido á 
gentileza de 
um amador 
distinto, 
uns clichés 
tirados a Aº hora da re!el~ão 

Um grupo de oflclaes 1><>rluguezes 

bordo de 
um d'esses 
transportes. 
Com eles 
veiu a nota 
interessante 
de que a 
viagem pa­
receu mais 
de recreio 
do que de 
uma expe­
dição. To­
cou-se gui­
tarra, can­
tou-se e or­
g anisaram­
se danças e 
b ai 1 a ricos, 
como se es­
tives sem 
n' um dos 
recantos 
ma is ale­
gres e ·ani­
mados das 
nossas al­
deias, mos-
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1 e 2. Tomanclo a refctçào 

3. Um g rupo de otlclaes portugue­
zes e de pessoal de bordo 

trando-se os oficiaes de bor­
do e a tripulação verdadei­
ramente encantados com a 
despreocupação feliz dos que 
iam derramar o seu 
pela patria. 



A Sopa para os Pobres 

~~ -
~~· .·'!'· 

Em mais duas freguezias de 
Lisboa começou a funcionar •a So­
pa para os Pobres•, instituida pelos 
patriolicos esforços do uSeculo• e 
das juntas de paroquia: - em S. Mi­
guel e no Beato - onde foi rece­
bida com grandes demonstrações de 
jubilo, principalmente por aqueles 
a quem tanto foi beneficiar. E todas 
as semanas se regista o alargamento 
da obra tão simpatica e humanitaria. 

t. Na freguezia de S. Miguel : A" es1>era lle receh1•r a ~011a 

2. No Beato: .\ ti Slrllmleiio •la so1m 

3. Na freguezia do Beato: O~ ... J111ll clhus tll.i·ursanth> 
(Clichts uenollel). 
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ESCOLA DE GUERRA 

OS exercicios íinaes dos alunos da Escola de O.uer­
ra, relativos ao primeiro trimest.re d'este ano, 
foram a demonstração mais brilhante de como ali 

está sendo ministrado o ensino sob o ponto de vista 
tecnico e pratico, sob o comando d'esse oficial de pres­
tigio e de saber que é o ilustre general sr. Moraes 
Sarmento, coadjuvado pelo mais aulorisado corpo do­
cente que se podia reuni-r. 

Nos quatro dias que duraram os exercicios, efetuados 
nos arredores de Lisboa, exemplificou-se de uma fórma 

proveitosissima e perdu­
ravel tudo o que de teo­
rico se 2prendeu .nas au­
las. Combateu-se, atacan­
do e defend-endo em va-
rias h i poteses, iançararn­
se e destruiram-se pon­
tes, fizeram-se valentes 
marchas e evoluções es­
trategicas, dormiu-se no 
campo e ali se viveu dos 
recursos levados, como 
se viviria em plena cam­
panha defronte do inimi­
go. Foram para esse fim 
viaturas com os viveres 
normaes, padaria, gado 
para abater, etc. 

A escola ia na força de 

f. o sr. m101s1ro da 1wcr1·n. sLUl esposa e rllht1. assistindo aos cxcrclclos. - 2. os srs. ministro da guerra, genernl 
Pereira cl"l>ca. COUHllHh\lllC da t.• dl ,·lsiio, Caflll i\(l l'IOrCnUno ~!a1·llns, nJud!UllC dO ministro ela guerra. majo1• Pn 
racho. 2.• romandnntc da f:~cola de Gucrrn, c·a1>1til_o l>:scrt,·anls, nJudanto do general Moraes Sarmento, cornanda.t1· 
te da E•c(lla de Gnrrrn. !l. Alunos de a ·tmlnlstraçao mllltn1'. em serviço dr rcahasteclrnento.--1. O tenente sr. R"'· 

mero av:rnenndo Mm o~ alunos de ca,·a1;u·Ja. 
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ciaes e mais 
300 praças 
c o n stitu in­
do um efe­
tivo de cer­
ca de 1:000 
homens, 
com 200so­
lipedes. To­
da essa for­
ça produzia 
um belo 
efeito, não 
só na sua 
partida em 

e dir éção a 
O comandante da co luna. maJor sr. Mo1·ae~ Sa1·mrn10. ll•nlC8 e su l>nllc>ruos do 

corpo \le alunos ela Es<·OJ ;\ el e (: ucrrn. 

Um descanço em Bemflcn 
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Bem fica, 
como no 
seu regres­
so a Lisboa, 
não tendo 
ocorrido a 
menor coi­
sa que pu­
desse des­
toar da tra­
dição de 
ordem, de 
disciplina e 
de trabalho 
que tem a 
nossa Esco· 
la de Guer­
ra. 



O engenheiro Ju<1ah Ruab. anugo colabo­
rRdor rotogrl\flco da /lustraç4o Portugueza. 
encarregndo dos ~cr .. 1cos rotog1·uricos <la 

coluna. 

A ponte sobre o Jnmor construida pelos alunos de en­
genharia. 

A a1·tl1 harla em marcha Jlnra Harcarena 

A 111rantarla em m11r(0 ha 

Carregamento de pão, com a nsslstcncla do lente capitão 
sr. Vitorino Guimarães. 

(Clicltés Benollel). 
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FIGURAS 

O 11fandango11.- Das • dan­
ças genuinamente portugue· 
zas o tanrlan(Jo. o vira. e a c11-
11inha. verrl1>, porque as demais 
são meros derivados d'estas, o 
fanrlanno. é a qne mais e reune 
as qualidades típicas ela região 
e cios homens que a dançam. 

A agilidade e a dextreza são 
as suas caracteristicas funda· 
mentaes. 

E FACTOS 

O ribatejano. essencialmente 
adextrado nas lides taurinas. é 
o seu cultor predileto. Classi· 
camente portugueza, as suas 
difícuJ.clades Mo tantas que já 
vão escaceando no nosso palz 
os mestres que com preôlsão 
executem a sua dlf.icil tecnica. 
Com verdadeiro encanto aca­
bamos de a vêr transplantada 
para o palco. sendo sua inter­
prete a nota vcl bailarina Maria 
Esparza, que executando-a 
com absoluta fidelidade consa. 
grou clefinitivamente a suare. 
putaç.éo do not"1tl>ilissima bai­
larina. Maria Esparza, que tem 
alcançado sempre o maior exi­
lo, estí1 presentemente no Ro­
mca. de Madrid. 

~faria ESJ)Hl'Za Min1a ~;sparza, ,·cs11da ele ram1ionlo 

O~ sr. Cg~~a Souza 
( Retr11to <lo Antonio 

Carneiro). 

lê. Esta edição é 
acompanhada de 
um prefacio es­
crito pelo pro­
prio autor, no 
qual refere peri­
p e ci as varias 
á c ê r c a da sua 
IH i me ir a obra, 
lançada para o 
mercado com 
aquela timidez 
que caracteriza 
quem dá os seus 
primeiros passos 
na literatura. O 
caso é que ele 
ta m bem lfinn 
/ou. 

"Os que triunfam".­
Após 15anos, dllíanteosquaes 
a individualidade literaria do 
dr. Souza Costa se robuste­
ceu, tendo-nos dado n'esse 
lapso de tempo verdadeiros 
primores do seu culto espiri­
to, teve segmi:la edição o seu 
primeiro livro Os qtu tritin-
am. E' uma interessante e 

ingenua novela, precursora 
feliz de outras obras que o 
sr. dr. Souza Costa tem pu­
blicado, louvadas pela criti­
ca e aceites pelo publico que 

Dr. Ferreira d'Al­
meida.- Acaba de ser coloca­
do na legação de Portugal em 
Madrid o sr. dr. A. Ferreira 
d' Almeida, ilustre 1.0 secreta­
rio de lezação. O sr. dr. Fer­
reira d' Almeida, que começou 
a sua carreira como adido, 
em i\fadrid, on"tle assistiu ao 
casamento do atual rei, que 
lhe concedeu o grau de cava­
leiro de Carlos Ili, serviu de­
pois Pas legações de Londres, 
Rio de Janeiro, onde foi encar­
regado de negocios um ano, Sr. dr. Ferreira 

d'Almeld<• 

Buenos-Aires e 
H ay a, de onde 
che~ou ha pouco. 
Assistiu na Ar­
gentina á assina­
tura do tratado 
do A. 8. C. (en­
tre a Argentina, 
Brazil e Chile) 
1915, e em Win­
dsor á renovação 
da aliança anglo­
portugueza, em 
1909, sendo por 
essa ocasião con­
decorado pelo rei 
Eduardo VII com 
a ordem de·Vito­
ria. 

. -r .... -

1. O sr. José Estanlslau veutura. general de dh·tsito d~ arma de Infantaria. faleelclo em Lisboa. E1·a condecorado 
com a comenda de ;1.vlz e possula a medalha de p..ata de bom comportinuento 14l11tar.-2. o sr. Jorge Belo dos 
Santos Crespo. dlsllnto estudante do ultimo ano de medicina. falecido em Lisboa. Era Cllho· cio llust1•e cllnlco sr. 
dr. Augusto Faustino dos santos Crespo.-3. O sr. Antonlo Abrantes Barbas. chefe aposentado da secretaria da 
camara municipal de Gom·e1a. onde faleceu.-4. O sr. Antonlo de Freitas Trindade, falecido em Pentclle, onde era 
nego~lauie.-5. O sr. João Mayer, proprletarto e negociante em Muge. onde taleceu.-6. O si·. dr. Francisco da Sll· 

va. medico multo distinto. falecido em Vila do coude. onde era multo estimado. 
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,ii Os melhores 
artigos 

de borracha 31 

Bolsa para gelo, são sempre os 
estilo lnglez, <le te- . . 
cldo de 11uadrac11- mais econom1cos. 
~~:a~º~~W0<1~~~~: E' por esta razão 

doura. que deveis sem· 
pre exigir os da marca 

Os artigos de borracha marca 
•Davol» são fabricados exclusiva­
mente de borracha pura e salva­
guardados pela perícia adquirida 
durante 42 anos ~----­ Extraem-se radlc•lmente usando o 

aramado dc111lntor lo 

OSODRAC 
lnfall\'el e 1norens1,·o. P1·eço 800 réis· 

de continuo suc ­
cesso no seu fa­
brico. Insistam 
sempre em arli· 
gos de borracha 
da marca «Davol» 

l'Orrelo l!O(I. DF.POSITOS : 1 

- F. CARDOSO, Rua Alvaro routlnho, 23 .,. 

1 

~ Drogaria SILVA, Rua da Palma, 7 

D~VOL 
51 851 ...l 

i .,,.,,,,,,._,,.,,,.,,,.,,,.,,, ... ,,.,,,,.,,.,,.,, ...... ,, .,,,,,,, ,, .. _,,..,.,_,_ f 

RUBBER COAJ\PANY Seringas aurau, = 1 
n para a uretra e n•· 1 

saes, de horr·ach:1 
1 

i 
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BARNET LEATHER COM.PANY 
81, FULTON St. 

New-York, N, Y. 
E. U. A. 

Fabricas da Barnet Leather Co .. 
em Little Fa/1$, N. Y. 
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'~NTl·COLIC" 
(ANTl-COLICA) 

Notem·se 
01 tre1 ori6eio1 

~ 

Note .. ·te 
• cabe~ capherica 

:J'RAECMAUNLARHq, TAMANHO 
CRANDE 

(ILLUSTIIApoES do TAMANHO HATUR.lll 

NOS ESTADOS UNIDOS 
É USADA POR UM MILBÂO 

DE CREANÇAS E VENDIDA POR 
25,000 PBARl'IACEUTICOS 

AS RAZÔES PORQUE: 
1. E uma mamadeira hyQienlca: 
2. J;: uma mamadeira duradoura. A quan­

tidade de borracha empregada é maior que 
:. us:ada em quaUQuer outras classes e pc>r 
conuculnte durarão mais. 

3. são fabricadas com a melhor qualidade 
de borracha e n;o podem 11\luriu a bacQ da 
creança. 

4. T lm cabeça esphcr!ca, o Que permltte 
que a creança os sustenha com maior firmeza. 

5. Têm tres orl6clos permitindo a sahlda 
facil do leite ou de QualQutr outro alimento e 
lmptdlndo que se ach ate, no mesmo temPO 
contribuindo para conservar a bôcca da cre• 
ança ~ueoa e bem formada. 

CADA UM DOS NOSSOS BICOS DE 
MAMADEIRA, 

MARCA " .ANTl·COLIC," (ANTl ·COLICA) 

TEM ' UM ROTULO COMO O QUE A SEGUI A 
1LLUSTAAMOS, AO REDOR DO PESCOÇO 

~~:'~NTl-COLIC .. 5~ -~ 
~e BRAN O ~~8~; 
""" 3 -HOLE NIPPLE o a: ~ 

TOMEM NOTA DE ESTE ROTULO 1 NÂO 
ACCEITEM OUTRO BICO DE MAMADEIRA 

DIFFEAENTE. 

FABRICADA em 3 CÔRES 
BORRACHA PURA (PRETA) 

BRANCA Jt VERMELHA 

EXIGA DO SEU 
PHARMACEUTICO OS BICOS 

DE MAMADEIRA 

"ANTI• COLICA" 

FABRICADO PELA Cuja especialidade é o fabrico de couros de bezerro 
para calçado em preto, branco, côres e verniz tanto lisos 
como frizados. 

, DAVOL RUBBER CO. 

Enviam-se amostras a quem lh'as pedir e correspon­
dem em portuguez. 

! "' PROVIDENCE, R. 1. ttE. u. u A.> .Ji 
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SUBSTITUE COM GRANDES VANTAGENS O PÓ D'ARROZ 

lndispensavel na hygiene das crean~as e na toilette dos adultos 

Á venda em todos os bons estabelecimentos 
AGENTES GERAES: 

Sociedade Luzo-Americana dos Estabelecimentos 

Rua da Prata, 145 LISBOA 
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